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Faixas deixam cidade mais feia 
Venda de imóveis, leilões, 

pizzarias, barbearias, mate-
rial de construção. Com  um 
pouco de tudo, as faixas de 
propaganda ocupam as áreas 
verdes entre as pistas do DE 
No aniversário de Brasília, os 
políticos aproveitaram para 
parabenizar a cidade com fai-
xas nos pontos de maior con-
centração de pessoas, poluin-
do ainda mais o visual. Bara-
tas, elas se tornaram o recurso 
de publicidade preferido. 

Para o servidor Severino 
Januário, 35, esse tipo de pro-
paganda deveria ser controla-
da. "Atrapalha os motoristas. 
Tira a atenção do trânsito." O 
segurança Nerivaldo Silva, 
41, concorda. "O motorista fi-
ca com o olho fixo na faixa e 
perde a atenção", reclama. 

De acordo com o secretário 
de Fiscalização, Vatanábio 
Brandão, o acúmulo de placas 
e faixas nos gramados é de-
corrente do excesso de even- 

tos. "Temos cinco pessoas pa-
ra retirar faixas. Em ocasiões 
normais, são 16 funcionários 
para realizar a tarefa", conta. 

Segundo ele, parte do pes-
soal da Secretaria foi remane-
jado para o trabalho de fisca-
lizar, sobretudo, a venda de 
bebidas alcoólicas e a atuação 
dos ambulantes. A retirada da 
maioria das faixas deve ficar 
para hoje e amanhã. 

O secretário admite que a 
única forma de coibir abusos  

é a aplicação de multas, que 
podem chegar a R$ 400. Para 
multar, fiscais precisam foto-
grafar as faixas e abrir pro-
cesso administrativo contra os 
empresários. "Precisamos en-
contrar outras formas de con-
ter os abusos que estão des-
virtuando o tombamento da 
cidade", comenta. Em média, 
a cada final de semana,. 200 
faixas são retiradas dos gra-
mados, postes, viadutos e pré-
dios públicos da capital. 


